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Folgamos de nos ser permittido honrar as co- 
Jumnas da revista como importante artigo que 
se segue, relativo ao commercio do azeite. As 
melhores intenções figuram ahi ao lado do claro 
e vigoroso raciocinio do homem pratico. Dois 
factos bastam, como judiciosamente adverte o 
iNustrado auctor do artigo, para revelar a alta 
importancia da agricultura do azeite : a grande ex- 
portação' do reino de Napoles, a qual poderiamos 
egualar, e o avultadissimo consumo de Ingla- 
terra, que nos offerece um mercado certo, pro- 
ximo e vantajoso. Nós temos sempre tido em 
grande conta este importante e fertil ramo da 
nossa riqueza publica ; e a collecção da REVISTA 
attesta que muito nos interessa o seu incremento. 
A excellente memoria a que o auctor do artigo 
se refere ahi está publicada. Agradecemos tão 
inteligente colaboração, e esperamos que seja 
continuada para proveito dos interesses economi- 
cos do paiz. q 

s. 3. RIBEIRO DE SA. 


Desejo chamar a attenção do publico sobre a 
producção do azeite neste paiz, porque muitas 
pessoas ha que não obstante a sua posição de la- 
vradores e proprietarios, não tem prestado ao 
commercio deste genero a consideração que me- 
rece, não só pelo valor que já representa nas 
culturas do paiz, mas tambem, e muito princi- 
palmente, pelo grande augmento de que tal pro- 
ducção é susceptível, sem prejuiso das outras cul- 
turas. 


Seguirei no que vou dizer a mesma ordem em 
que se acham as idéas que acima enunciei. 


Producção do azeite em Portugal. 


Sabido é que no nosso paiz nada ha de exacto 
em trabalhos estatisticos. Aproveitarei o de que 
tenho notícia. Nos relatorios do ministerio do 
reino respectivos aos annos de 1848 e 1849 se 
dá a producção d'azeite d'oliveira, no reino em 
30:026 pipas no primeiro, e 38:570 pipas no 
segundo, qualificando-se o de 1849 como escas- 
sissimo, Do de 1850 não tenho notícia, porém, 
a producção de 1851 foi notoriamente grande, 
sem comtudo ser extraordinaria, porque o Alem- 
tejo e as provincias do Norte pequena safra. tive- 
ram. Presumo que as pipas officialmente men- 
cionadas são de 25 almudes, e então teremos para 
o anno de 1848 — '750:000 almudes e no anno 
de 1849 — 960:000 almudes. Com estes escas- 
sos dados julgo não ser excessivo se reputar a 
producção de 1851 em 1.200:000 almudes, 
e a producção media annual om 1.000:000 de 
almudes, medida de Lisboa de 34 libras. 


Valores que a producção do azeite 
representa. 


Admittindo que a producção media annual é 
de 1.000:000 de almudes representa ella na 
permutação: do paiz um valor de 2.000:0008000 
Ts., pelo menos, além do acerescimo proveniente 
das vasilhas, das conducções, do trabalho, fretes, 
ganhos etc., de uma boa porção que sempre é 
exportada pela barra de Lisboa para o Brasil, 
ilhas, Costa d'Africa, e provincias do norte, 
mesmo quando não ha exportação para o Norte 
da Europa. 

Mas passo a producção de 1851, que é a que 
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tenho mais immediatamente em vista. Se ella foi, | quasi novo para nós, a Russia. Rendemos graças 
como presumo, de 1,200:000 almudes, e o termo | aos usos religiosos daquelle paiz que fazem com 


medio. do seu valor, como se não póde duvidar, 
foi 24500 rs. o almude, temos desde logo um 
capital de 3.000:000000 rs. naquelle genero, 
e quasi qne a sua producção foi circumscripta à 
quarta parte da área do reino. A exportação da 
safra de 1851 fez-se pela maior parte em 1852, 
e dou em seguimento um mappa dessa exporta- 
ção que tenho pelo mais correcto. Ver-se-ha que 
a exportação total por Lisboa, e não houve ou- 
tra pelo litoral, foi de 260:000 almudes incluindo 
50.000 almudes: para o Porto, Vianna, e Ca- 
minha, Abatendo esta ultima parcella temos 
210:000 almudes, e juntando a estes mais 
90:000 almudes, que ainda se estão exportando, 
e pertencentes áquelle mesmo anno, teremos 
300:000 almudes para fóra do reino, represen- 
tando: no commercio de exportação o importan- 
tissimo valor de 900:000,8000 rs. 

(Reputo o termo medio do retorno do azeite 
em 3000 rs. o almude pelo acerescimo do va- 
silhame, despezas incidentaes, e interesse do ex- 
portador.) 

Eis ahi o ponto cardeal a que pertendo diri- 
gir à attenção publica. Quem ha ahi que pen- 
sosse no avultado contingente com que aquelle 
genero póde, em annos de soffrivel saíra, con- 
correr a elevar os crescentes valores da expor- 
tação de generos nacionaes ? 

Só meia duzia de pessoas que exportam aquelle 
genero, — e de certo nenhum destes é lavrador 
ou proprietario. Todavia, quanto parece insigni- 
ficante essa quantidade de 300:000 almudes com- 
parada com a exportação media annual do reino 
de Napoles, que é 1.800:000 almudes, ou seis 
vezes mais do que Portugal exportou n'um anno 
extraordinario! E quanto mais insignificante é 
ainda comparada com a importação d'azeite de 
oliveira em Inglaterra, que é 807:840 almudes, 
termo medio da importação dos 5 annos, de 
1847 a 81! Ao mappa de exportação que dou, 
de 1832, o que foi para Inglaterra somma 47:000 
almudes, o que não chegou a 6 É do que aquelle 
paiz consome n'um anno. Peço que se considere 
por um momento a magnitude do mercado que 
temos tão perto de nós como está hoje a Ingla- 
terra, Um mercado que só elle póde consumir 
duas terças partes da producção de todo este 
reino. 


A feição mais saliente que nos offerece o des- 


que em cada casa, em cada corredor ou escada, 
e quasi que em cada aposento, haja uma imagem 
de algum santo com sua lampada sempre accesa, 
— e seria desacatal-o o uso de qualquer com- 
bustivel que não seja azeite d'oliveira o mais 
puro. Este mercado, porém, é precario, porque 
dá decidida preferencia aos finos azeites d'Italia, 
e só em grande carencia destes é que receberá 
os nossos. Ha comtudo ainda muitos outros mer- 
cados, e menos escrupulosos, como se verá no 
mappa da nossa exportação. 
Incremento que póde ter a nossa 
producção. 

Já mostrei qual é a exportação do reino de 
Napoles em annos ordinarios, a par da nossa ex- 
portação n'um anno extraordinario. Agora com- 
pararei a produeção dos dois reinos, O de Napo- 
les produz em annos abundantes 22.000:000 de 
almudes. Neste paiz, n'um anno abundantissimo, 
duvido que produza mais de milhão e meio, ou 
a decima quarta parte daquelle. No anno de 1852, 
em que a producção do reino de Napoles foi es- 
cassissima, montou comtudo a 5 milhões e meio 
de almudes, Já vimos que um anno nosso es- 
casso, segundo o relatorio do ministerio da fa- 
zenda, foi de 960:000 almudes. Póde-se estabe- 
lecer em regra que a nossa producção media, 
em relação ao reino de Napoles, é como de um 
a quinze, ou ainda menos. Note-se bem que esta 
nossa tal ou qual produeção é quasi limitada a tres 
províncias : Beira, Extremadura, e Alemtejo, e 
nestas só em certas zonas. E não é porque só 
essas zonas sejam adequadas á fructificação da 
oliveira, nem porque as outras terras estejam já 
todas occupadas, mas é pura e simplesmente por- 
que se não tem ponderado as vantagens, posto 
que tardias, da plantação das oliveiras. À plan- 
tação necessariamente se liga à idéa da cultura, 
ou amanho, e, a fallar a verdade, ahi é que se 
observa o maior desleixo, porque talvez mais de 
metade das oliveiras neste paiz estão tão aban- 
donadas à natureza, e nada mais, como o estão 
os pinheiros dos areaes. Quem tem visto as fron- 
dosas e bem copadas oliveiras na Italia e na Gre- 
cia lastima as orphãs e rachiticas oliveiras da Pe- 
ninsula. Isso em grande parte nasce do pessimo. 
systema de plantação, e falta de creação, — mas 
isto é materia que occuparia demasiado espaço. 
Basta lembrar que é aphorismo em arboricul- 


envolvimento da exportação de 1859, é qne | fura que a suecessiva renovação por estacas ne- 
58.000 almudes deram entrada num mercado | cessariamente traz a degeneração. 
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Parece-me que é obvio que à creação, plan- 
tação e cultura daquelle precioso arvoredo deve 
merecer maiores disvelos aos; proprietarios, tanto 
mais que a experiencia mostra que a producção 
por muito mais que cresça sempre encontrará 
um preço remunerador. do capital empregado, 
o que não acontece com algumas outras cultu- 
Tas, que são preferidas unicamente por vanta- 
gens de mais promptos, mas menos rendosos pro- 
ventos, 

Ha muito que dizer sobre o fabrico do azeite, 
mas isso não é objecto que tenha cabimento n'um 
artigo como este, e a esse respeito encontram-se 
prescripções aproveitaveis em qualquer Manual de 
Agricultores, Demais, é cedo para tractar disso. 
Quando a producção tomar muito maior vulto, 
a necessidade obrigará o lavrador a esmerar-se 
na manipulação della. 

Sómente mencionarei, para olferecer um ter- 
mo de comparação em quanto á estimativa dos 
diversos. azeites nos mercados d' Inglaterra, os 
preços que regulam, e essa escala é applicavel 
à todos os mercados do Norte. 

Preços d'azeite d'oliveira em Liverpool, em 
novembro de 1852, por tonelada : 

Galipoli. . 
Trieste e 


Malaga, Sicilia e Malta 54 » 
Sevilha . - 53 » 
Portugale Tunes, 52 n 


O de Galipoli, que é tão preferido para todo 
o consumo em grande escala, não é mais sa- 
boroso nem superior em gosto e cor do que o 
nosso bom azeite, mas é sempre mais limpo de 
pé e das mucilagens que se precipitam difficil- 
mente, é mais. limpido e mais delgado, e por 
consequencia melhor para se derramar por qual- 
quer superficie dada, e o ser egualmente menos 
pezado, não é pequena vantagem naquelles mer- 
cados onde não se compra nem vende por volu- 
me, mas sim por pezo. 


Este azeite chamado de Galipoli, é produção 
da provincia de Apulia, e é recolhido em gran- 
des depositos na cidade e porto de Galipoli no 
gollo de Taranto, donde é exportado. A Calabria 
tambem produz muito azeite, que se exporta pelo 
porto de Gioja, e é quasi egual em qualidade ao 
de Galipoli. Os depositos de Galipoli são gran- 
des poços ou cisternas, cavadas na rocha, em 
que assenta toda a cidade. Essa rocha não é 
dura, & é facilmente cortada até grande fandu- 
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tra parte o azeite se clarifica tão facilmente, 
nem se conserva tantos annos, o que se attribue 
em parte à profundidade das cisternas, e á egual- 
dade da sua temperatura. Naquellas cisternas nunca 
se lançam na mesma diversas qualidades de azeite, 
mas sómente em cada uma os azeites que estão 
no mesmissimo estado de depuração, ou que se- 
jam da mesma data, e comtudo se conserva o 
azeite 6 e '7 annos puro e livre de ranço sem 
se refrescar. 

Em aquelas terras, assim como o nosso paiz, 
todo o azeite é conduzido em odres, sobre bes- 
tas de carga, mas ha mais aceio em os conser- 
var limpos, para que no despejo e escorrer não 
vá involta com o azeite a sujidade exterior dos 
coiros, como entre nós acontece, Das cisternas 
que são na parte alta da povoação, é o azeite de 
embarque conduzido em odres, sobre as -costas 
de homens até á praia, onde ha pequenos telhei- 
ros com grandes pias de pedra, que tambem ser- 
vem de medidas, e estando cheias até á borda, 
são então despejadas por uma torneira directa- 
mente para os cascos, que depois de batocados e 
promptos, são rolados pela praia abaixo, e con- 
duzidos a nado com cordas a reboque até ao na- 
vio onde são içados com os apparelhos. Este me- 
thodo de medir em grandes porções, tambem é 
preferivel ao nosso uso da pequena medida de 
1 algueire, com esponja etc. sobre tudo quando 
os azeites estão engrossados com o frio. Mas o 
melhor de tudo é o systêma de pezar, como já 
se acha estabelecido em Lisboa e algumas terras 
visinhas. Na Barquinha, Abrantes e outras ter- 
ras, parece que se conserva a medição sómente 
para dar que fazer aos medidores ! 

Em toda a provincia de Apulia a azeitona não 
é colhida da arvore, nem varejada, mas, vae-se 
apanhando do chão à medida que espontanea- 
mente cahe, no que se empregam grandes ran- 
chos de mulheres e creanças, que a vão condu- 
zindo para as moeduras. Em muitas terras con 
seryam sempre em separado os azeites da 1.º, 2. 
e 3.º moedura. 


Em conclusão, repito, que o fim a que se di- 
rige este artigo, é o de estimular os proprieta- 
rios lavradores a augmentar esta producção tão 
valiosa, para o que não sei que haja considera- 
São mais persuasiva doque é a certeza de sem- 
pre obter um preço remunerador, ainda que esse 
producto se quadruplicasse, porque os mercados 
consumidores são muitissimos, vae sempre cres- 
cendo a sua procura, e todo quanto azeite 'seja 
possivel exportar deste paiz, nunca será senão 
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uma pequena fracção do que precisamos outros 
paizes que o não tem, 

Ao mesmo tempo peço aos homens intelligen- 
tes e praticos, que communiquem ao publico as 
observações que as suas experiencias lhes tenham 
dado oecasião de fazer sobre a creação, a plan- 
tação, e a cultura'ou amanho da arvore, sobre 
os engenhos de moedura, sobre o fabrico, classi- 
ficação e conservação dos azeites, expondo tam- 
bem as praticas erroneas e nocivas que em: al- 
gumas terras se mantém por uso ou abuso inve- 
terado, e que não se limitem a discutir se a 
azeitona deve ser varejada ou apanhada à mão. 
Já ha annos que estão trabalhando algumas ma- 
chinas aperfeiçoadas para moer a azeitona, umas 
movidas a vapor, outras por agoa, mas o publico 
ignora completamente qual tenha sido o resultado 
dessas novidades. Será isto pelo receio de disse- 
“minar os « conhecimentos uteis? » 


REVISTA 


Azeite despachado para exportação pela 
alfandega de Lisboa no anno de 1852, 


PORTOS DE DESTINO ALMUDES 


— 00000 


Nacionaes do continente... ...... 
Africa e ilhas... ... 
Brasil. 
Russia 


Toglaterra . oiro. 0.000] 477019 
Hamburgo e outros do continente da 

E OTOPA a cena SO |  30:939 
Estados Unidos da America ...... 8:183 


330 


259:533 


Diversos outros portos .. 


Total... 


Depois de escripto o que acima se vê, live a 
satisfação de vêr uma « Memoria pratica sobre o 
modo de colher a azeitona, e de a guardar e 
tractar entre a colheita e a moenda, e de fazer 
- O meite: Paris 1842. » — Se a voz publica não 
erra, foi esta obra mais um serviço valioso que 
o paiz deve a uma das suas maiores ilustrações 
à todos os respeitos, Aquelle excelente opusculo 

- deve ser lido e meditado por todos os producto- 
res d'azeite d'oliveira, mas posto que fosse offe- 
recido ao publico por um dos livreiros desta ca- 
pital, e reproduzido na Revista poucas pessoas o 

+ + conhecem, e talvez nenhuma delle se haja apro- 
«Yeitado. E 
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USO DOS TREMOÇOS E DA ARGILLA 
PARA ADUBAR AS TERRAS. 


Um dos principios mais assentados em mate- 
ria de agricultura é que sem estrumes não ha 
colheitas abundantes; e em consequencia deste 
principio disse Chaptal: — com os pastos ha ga- 
dos, com os gados ha estrumes, e com estes obtem- 
se tudo na cultivação dos campos. E. de facto 
para que serviria a theoria mais perfeita faltando 
os adubos das terras? Á excepção dos terrenos 
arroteados, e daquelles que as inundações annuaes 
alagam e fertilisam, todos os outros exigem a 
mistura dos estercos para serem productivos, é 
verdade que nem todos de egual maneira. As 
terras compostas de certa parte de humus ou ter- 
renho vegetal requerem menos adubos do que 
O torrão formado, por exemplo, de residuos schis- 
tosos. 

São mui interessantes as observações, filhas da 
experiencia, escriptas por M. H. Laure e por 
isso as vertemos em nossa lingua, sem lhe tirar 
as particularidades que as acompanham. Diz as- 
sim : 

« Entrando na administração de fazendas ru- 
raes pertencentes a minha mulher no sitio de 
Cogolin, departamento do Var, possuia cu al- 
guns conhecimentos agricolas, que adquirira, já 
frequentando os cursos competentes no jardim 
das plantas, já meditando sobre os livros que 
tractam da materia. Brevemente, porem, reco- 
nheci que nesta sciencia, como em todas as ar- 
tes industriaes, a pratica no começo val mais 
que a theoria mais fundamentada ; e tendo desde 
a minha juventude o gosto e habito de cultivar 
flores e plantas de ornamento, vi que a explo- 
ração de uma fazenda de terras lavradias, de pas- 
tos, de olivaes, e vinhas etc. differe extraordi- 
nariamente da cultura de um canteiro ou de um 
jardim. Então fui tenteando experiencias ; devo 
dizer que me enganei mais de uma vez, e que 
de agronomo me fiz à minha custa cultiva- 
dor. 

Notei logo que a arte de crear e empregar es- 
trumes era, por assim dizer, desconhecida no 
districto onde vim ser proprietario rural. Se 
alguns aproveitavam o esterco do gado, a maior 
parte o deixavam em monte durante mezes até 
apparecer comprador; nem se davam ao traba- 
lho de augmentar a quantidade por outros meios 
que não fosse fazer cama de feno aos gados. 

A maior parte das vinhas e oliveiras que eu 
tinha a cultivar occupavam terrenos schistosos 
(o schisto é uma especie de barro secco, em que 
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entra bitume e mica, e que se esbroa facilmen- 
te). 
grito dado uma surriba na época da 
plantação; e os talhões entre as cepas e as ar- 
vores appresentavam uma terra mais ou menos 
arida, mais ou menos esteril não tendo sido es- 
tercada; entendi, por isso, que o meu primeiro 
cuidado devia ser procurar a quantidade de adu- 
bos possivel, se queria semear essas folhas de per- 
meio com cereaes ou leguminosas, como se pra- 
tica na Provença, e sobretudo se queria a vege- 
tação vigorosa dos meus olivaes e vinhas. Os es- 
trumes obtidos no trafego da minha fazenda não 
me pareceram sufficientes; e passo a referir os 
meios de que usei para augmental-os. 

Para adquirir maior porção de palha, comecei 
por amanhar por minha propria conta as terras de 
lavoura da planicie, que segundo o uso estabele- 
cido no paiz andavam entregues a um rendeiro, 
o qual recebia e levava para seu deposito e cel- 
leiro particular, e consumia em seu proveito 
metade da colheita do grão e palha. Apesar deste 
acerescimo de materia propria para converter em 
estrume, mandei apanhar no inverno feixes de 
estevas, sargaços e outro matto, e cortal-os miudo, 
fazendo-os espalhar nos sitios de passagem do 
gado. Aquelle matto, humedecido pelas chuvas 
da estação, apodrecido em parte pelo continuo 
patinhar dos animaes, que largavam ahi as ou- 
rinas e mais excrementos, accumulados depois 
ent montes davam ao cabo de alguns dias de 
fermentação um estrume vegeto-animal de su- 
perior qualidade. 


Tive a satisfação de ser imitado. Começaram 
os visinhos a conhecer que para bem cultivar ter- 
renos tão ingratos como os comprehendidos na 
zona granitica do departamento do Var é pre- 
ciso estrumar bem, Porém, este meio de alcan- 
car maior porção de estrumes, por ultimo faltou- 
me. Em quanto duraram os sargaços e codeços 
que vegetayam nos outeiros pertencentes á mi- 
nha propriedade continuei ; depois recorri ás de 
meus visinhos, que a principio consentiram com 
alguma repugnancia, e depois recusaram deixar 
fazer o corte, pela rasão de que prejudicava o 
crescimento dessas plantas, cujos fragmentos an- 
nuges engordam o solo, e permittem desmoutal-o 
e semeal-o de cereaes todos os oito ou todos os 
dez annos. Contrariou-me grandemente este em- 
baraço, e mais ainda porque tinha observado que 
o mencionado adubo era um dos melhores estra- 


mes que se conhecem. A necessidade fez-me mu- 
dar de rumo. 
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Percorrendo o territorio de Cogolin vi que o 
tremoço bravo (lupinus varius Linn.) crescia es- 
pontancamente e vegetava robusto nos chãos mais 
aridos. Lembrou-me que Plinio e diversos au- 
ctores fallavam do tremoço como planta propria 
para ser cortada e sotterrada como estrume ; pre- 
sumi tambem que crescendo naturalmente o tre- 
moço bravo em nossas terras incultas, devia egual- 
mente dar-se o tremoço branco, tanto mais que 
algum tinha prosperado na granja de um visi- 
nho, cujo terreno schistoso era de mui inferior 
qualidade. Tractei de procurar semente e semeei 
no outono proximo. Produziram com tal yanta- 
gem que no anno seguinte tive com que semear 
muitas folhas, cujas duas terças partes foram es- 
tercadas com as plantas dos tremoços cavyadas e 
enterradas em março e abril no momento em que 
murchavam as primeiras flores. Muito prazer tive 
notando que o trigo alli depois semeado vinha, 
senão com maior força, ao menos com tanto vi- 
gor como a sementeira das folhas amanhadas com 
estrume animal, e na: occasião da ceifa eram 
eguaes as colheitas. 

Notei mais nesse anno, facto que posterior- 
mente tem sido constante, que de todas as cou- 
rellas de terra onde tinha ou enterrado tremo- 
ceiros ou colhido os tremoços, aquellas que na 
colheita seguinte do trigo produziram mais espi- 
gas foram onde os tremoceiros conservados para 
dar semente não foram enterrados. É verdade 
que tinham sido cavadas e amplamente estruma- 
das depois da apanha do tremoço e um mez an- 
tes de lhes semear o trigo. Isto prova quão pouco 
o tremoceiro cansa a terra, e explica a rasão 
porque esta planta vegeta vigorosamente no chão 
de mediocre qualidade, comtanto que não seja de 
natureza calcarea e a primavera não seja de todo 
secea, Com effeito as suas raizes da forma de um 
espigão perpendicular de seis a sete pollegadas, 
não chupam os saes espalhados no torrão, onde 
parece não exercerem outra funeção mais do que 
servir de sustentaculo à vastidão de ramos de 
que o tato ou hastea é revestido : — demais disso 
que necessidade ha que seja boa ou má a terra 
onde se semeia o tremoço se este lançando uma 
canna ramosa, de altura fóra de toda a propor- 
ção com a sua raiz, se nutre sómente dos Ilui- 
dos da atmosphera, absorvidos pelas suas grandes 
folhas digitadas ? 


A propriedade que tem o tremoço de vegetar 
por meio de sua folhagêm explica tambem a causa 
do unico inconveniente que offerece a cultura 
desta planta como estrume : se os mezes de março 
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e abril não são bastante chuvosos, as suas folhas 
absorvem a agua da chuva, que neste caso não 
penetra mais de duas ou tres polegadas na terra; 
e quando é necessario enterrar os tremoceiros ha 
mais trabalho e despeza com a cava funda para 
que fiquem inteiramente abacellados. 
Continuando os tremoços a vegetar sempre 
prosperamente, e preenchendo muito bem o meu 
intento, alive-me a este meio de fertilisar as ter- 
ras, e de anno em anno augmentava o numero 
de courellas assim/adubadas, tendo, porém, o 
cuidado de entremeiar convenientemente o es- 
trume animal, de maneira que onde tinha aba- 
cellado pelo modo que dito fica os tremoceiros, 
quando mandava estrumar subsequentemente em- 
pregava os estrumes que tirava do curral das ove- 
lhas e das cavalhariças, alcançando por este sys- 
tema optimos resultados. (Contimia. ) 


— e 


SABÃO DE TEREBENTHINA. 

O objecto desta invenção é produzir com a 
terebentbina em bruto, um sabão resinoso, que 
póde servir, quer só, quer de combinação com 
Os sabões de materias graxas. 

Derrete-se, a vapor ou por outro modo, cem 
partes de terebenthina em bruto com 400 par- 
tes de uma solução de soda, que contenha 33 
por cento de soda pura e secca. A addicção da 
soda tem por cffeito neutralisar os acidos e des- 
prender o oleo essencial que a terebenthina con- 
tém. Para separar este ultimo, ajunta-se à massa 
saponificada uma dissolução de sal marinho em 
gua; e o vaso que a contém é posto em com- 
municação com um condensador similhante áquel- 
le que se emprega na distillação da essencia de 
terebenthina. Applica-se então o calor, e a es- 
sencia que distilla com o vapôr da agua que se 
eleva do mixto condensa-se no apparelho ; acha- 
se o sabão fluctuando na superficie da solução 
salina. 

Prefere-so a solução do sal marinho por ter 
maior peso especifico do que a agua pura, e por 
ser igualmente proprio a produzir vapôr; porém, 
não é absolutamente necessario. 

Outro meio que tambem dá bom resultado 
consiste em usar de lixivia ou cenrada de menor 
força que a indicada acima, por exemplo 20 gráus 
de Beaumé, ajuntando só ao principio metade da 
quantidade necessaria à terebenthina em fusão, 
e mettendo o resto durante o trabalho da distil- 
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lação, em proporções iguaes à quantidade de es- 
sencia e de agua que distillam no alambique, 

Para remover as materias colorantes que po- 
dem provir da terebenthina, o sabão é lavado com 
uma solução de sal e agua. 

Este sabão de resina póde usar-se só ou com- 
binado com qualquer sabão graxo. Misturando 
cem partes deste sabão de resina com 50 de 
bom sabão de sebo obtem-se um bom producto 
levemente corado. 

A essencia de terebentina que resulta da dis- 
tillação differe da que produzem os methodos 
communs ; é muito propria para arder nos can- 
dieiros, dá bella luz, e não deixa bôrras. 


rar 


AS CONTRIBUIÇÕES DIRECTAS DE 
PORTUGAL EM 1643. 


TITULO TERCEIRO. 


Como se furão os lançamentos. 
(Continuado de pag. 402.) 


393.º EE encommendo muito ás pessoas que fo- 
rem eleitas para fazer os lançamentos, e aos fi- 
dalgos e ricos que ficarem de fóra, que procu- 
rem que suas fazendas sejam lançadas com grande 
egualdade, para que delles se tome exemplo para 
o lançamento dos mais, porque de assim o faze- 
rem, me haverei por bem servido, e o contra- 
rio, que delles não espero, lhes estranhorei man- 
dando-me informar, para que me seja presente, 
como se tem procedido neste particular, 

34.º E as pessoas do estado da nobreza, que 
forem as cabeças dos comarcas, com um dos mi- 
nistros dellas, corregedor, provedor ou juiz de 
fóra, depois de feitos os lançamentos, irão cor- 
rendo toda a comarca, pelos logares em que as 
decimas estiverem lançadas, para examinar se os 
lançamentos se fizeram como deviam na fórma 
deste regimento. 

35.º Acabado o lançamento no livro, se tres- 
ladará em outro para a receita, como fica dis- 
posto, os quaes estarão em poder dos nobres que 
forem eleitos pelas camaras, a saber: o do lan- 
camento em poder do thesoureiro, e o da receita 
em poder do escrivão, que sempre são dos mais 
ricos e abonados, porque não o sendo ficará o 
damno que dahi resultar, carregando sobre os 
officiaes que fizeram as tues eleições. 

36.º E nas cabeças das comarcas, além dos 
livros dos lançamentos e receitas, haverá outro 
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que tenha o que rendeu aquella villa ou cidade, 
que é a cabeça com todus suas freguezias, e as 
do termo. separada, e distinctamente, e titulos 
particalares de cada uma das outras villas e lo- 
gares della, e para esse. effeito de todos se lhe 
enviarão cadernos do que rendem com toda a cla- 
reza necessaria, para por elles se fazer o regis- 
to, os quaes serão enviados à junta da cabeça da 
comarca pelas pessoas que assistirem em cada 
um dos ditos lançamentos. 

37.º Tanto que na cabeça da comarca estive- 
rem as relações do que importam as decimas em 
cada um dos logares della, se fará uma relação 
por menor do que renderam cada uma em par- 
ticular, e do que importam todas juntas, e à 
mandará o conselho da comarca à junta geral do 
teino, e na mesma fórma se fará nesta cidade 
relação por menor do que importaram as fre- 
guezias della e seu termo, e dos juros, tenças, 
assentamentos, ordenados, e salarios, entrando as 
decimas ecclesiasticas, para que conferidos todos 
os livros, se possa saber com facilidade o que 
importam as decimas de todo o reino, e cada 
umo das comarcas, poderá mandar a sua relação 
às outras, para que tambem por ellas tenham 
entre si sabido o que todas renderam. 

38.º E se as decimas importarem dois mi- 
lhões, entrando nelles os mais effeitos neste re- 
gimento declarados, não será o reino obrigado 
a outra contribuição alguma, e se além disso im- 
portarem mais duzentos mil cruzados, cessará logo 
o real d'agoa desta cidade, e de todo o reino, e 
se ainda renderem mais, o que no primeiro anno 
crescer, ficará em deposito na arca das tres cha- 
ves desta cidade, para que acontecendo, que no 
segundo anno as decimas não cheguem a um mi- 
lhão e quinhentos mil cruzados, o que faltar se 
suprirá do que cresceu no primeiro, e assim O 
que crescer no segundo ficará em deposito para 
o que faltar no terceiro, e o que crescer em to- 
dos os tres annos ficará em deposito para que 
nas côrtes, que no fim delles se hão de fazer, se 
determine o em que se ha de gastar. 


39.º EE não chegando as-decimas ao milhão e 
quinhentos mil cruzados, o que faltar se lançará 
egnalmente pelo reino, sobindo a mesma deci- 
ma, como se assentou em côrtes pelos estados na 
fórma seguinte. Que se a decima render um mi- 
lhão e duzentos mil cruzados, e faltarem trezen- 
tos, porque repartidos estes pelo rendimento, 
cabe a vinte e cinco por cento, que é a quarta 
parte, subir-se-ha em cada uma addição dos lan- 
gamentos a quarta parte mais do que nella foi 


415 


lançado a principio, e a este respeito, quando 
faltar mais ou menos, mas se cada uma das ca+ 
maras ou comarcas, tiver rendas, baldios ou quaes- 
quer outros bens com que possa pagar o que na- 
quella cidade ou villa, se havia-de subir na de 
cima, em parte ou em tudo. o poderá fazer para 
os moradores ficarem mais alliviados. 

4.º E assentadas as decimas nesta fórma, lo- 
go cessarão as contribuições extraordinarias, que 
aos povos se pediam de mantimentos, trigo, ce- 
vada, soldados, “cavallos, pistolas e cravinas, e 
mando que daqui em diante, lhes não seja pe- 
dido coisa alguma, sem se lhes pagar, pelos pre- 
cos das terras, e que os lavradores mão sejam 
obrigados air às fronteiras, salvo as praças que 
na comarca estão separadas das companhias vos 
lantes, para acodir ás occasiões de rebates, nem 
os obriguem a fazer vigias, ou ir a outras par- 
tes, senão quando a occasião fôr tão precisa, que 
obrigue a todos sem excepção de: pessoa. 

(Contimia. ) 


PART LAPERARI, 


O FIM DO SEMESTRE. 
Estudos biographicos e necrologicos. 


POR UM PHILOSOPHO. 
vir 


A thia Thomazia saíu de casa do usurario in- 
chada que não cabia na pelle. A missão diplo- 
matica de que fôra incumbida tinha-a tornado 
orgulhosa, e qualquer encarregado de negocios 
que, solvesse satisfactoriamente uma importante 
questão de interesses internacionaes, não ficaria 
mais contente comsigo, do que estava a adella, 
por poder desenvolver todos os recursos da sua 
velhacaria, e, evidenciar aos incredulos de quanto 
era capaz quando tomava ao serio incumbencias 
daquella ordem. A adella quiz, como vulgar- 
mente se costuma dizer, dormir sobre o caso, €. 
nada mais tentou naquelle dia, reservando para 
noyo sol a honra de allumiar as suas proezas, € 
a gloria de vêr coroados os seus esforços. Ao ou- 
tro dia, a thia Thomazia ergueu-se logo pela luz 
da manhã, como era o seu costume, e saíu, co- 
nhecendo-se-lhe na cara a esperança que a ani- 
mava, € a quasi certeza que tinha do feliz exito 
da sua empreza, Um general que planeou bem 
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um ataque, um adyogado que estudou uma ques- 
tão por todas as faces possiveis, um medico que 
calcula a efficacia de um remedio heroico, um 
poeta, que se julga Dante, porque escreveu vinte 
versos de que as mulheres gostaram, nada se 


póde comparar à satisfação intima da adella, co 


Ihendo de antemão os loiros da victoria, e com- 
prasendo-se no usofructo de suas ruins inclina- 
ções. Seis mulheres como a thia Thomazia eram 
bastante para justificar todas as diatribes que se 
tem escripto, em prosa e verso, contra o seu 
sexo, e banir de todas as cabeças as idéas ma- 
trimoniaes. Dois volumes de uma mesma obra 
não tem mais harmonia e relação entre si, do 
que o usurario com a thia Thomazia, do que a 
adella com o sr. Ambrosio. 

Luiza, passara uma noite terrivel. Além de 
ter visto desaparecer como o fumo as suas espe- 
ranças, andava-lhe um não sei que no coração, 
como que a agoirar-lhe funestas consequencias 
do irreflectido passo que dera. Melancholica e 
pensativa, Luiza, não se atrevia mesmo a sondar 
as rasões do porque assim andava tão alheia do 
mundo, embebida naquelle profundo cogitar 
de que nem ella propria acertava com a origem, 
mas que era real como a infelicidade que a es- 
peraya, 


Informado o leitor da posição dos persona- 
gens que já conhece, e que viu apparecer em 
scena no capitulo anterior, póde agora acompa- 
nhar commigo a respeitavel thia Thomazia, e 
ajuizar pelos seus olhos que não era um falso 
testimunho as bellas prendas de que affiançamos 
ser possuidora a adella, e que a tornavam digna 
e conspicua socia do sr. Ambrosio, o homem 
mais matreiro e desalmado de todo o seu bairro. 
A sr Thomazia, antes de saír pela manhã cêdo, 
almoçou com todo o descanço o seu chocolate, 
e, com a idéa fixa de vir um dia a ser contem- 
Plada no testamento do usurario, saíu pela porta 
fóra, resolvida a enganar Gregos e Troiannos, e 
até o proprio collega, se mais ninguem se dei- 
xasse embair pelas suas palavras, nem desse cre- 
dito às fabulosas calumnias de que levava farto 
provimento. A adella fa tão senhora de si, que 
até despresára naquelle dia os oculos, umas das 
suas mais predilectas figuras de rethorica, con- 
tando unicamente com a logica do embuste cal- 
cilado, e com a teria que a nova Penelope ur- 
difa com todo o carinho de uma intrigante de 
profissão. As pessoas conhecem-se nas occasiões. 
O campo era vasto para a thia Thomazia poder 
& vontade manobrar, e, ciosa dos sgus fóros e 
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prerogativas, intendeu que a ninguem mais de- 
via confiar o segredo das suas expedições, reser- 
vando tambem para si a gloria de ser a histo- 
riadora e archivista das proprias façanhas. O que 
a adella se não esqueceu de leyar, quando saíu, foi 
o seu rozario de coquilho. 


Deixemos agora pcr um pouco a thia Thoma- 
zia, e travemos conhecimento com outro per- 
sonagem, que nem sonhara nunca a existencia 
da adella, e que, sem o crêr nem o pensar, se 
achou de repente involvido nos oceultos manéjos 
da mysteriosa sybilla. Pedro, era um destes ca- 
Tacteres excepcionaes, a que o mundo não po- 
dendo dar outro nome, accusa de misantro- 
pos, sem se dar primeiro ao trabalho de vêr se 
é o egoismo que os faz fugir da sociedade, se, 
são as decepções continuas que os affastam para 
longe do ruido das festas, e do buliçoso tumul- 
tuar das praças e dos cafés, Homem, pela aus- 
tera virilidade de um inflexivel querer, Pedro ti- 
nha a imaginação viva e ardente de uma mu- 
Iher, e o receio e timidez de uma criança, quando, 
sem provas, o queriam levar a ajuizar mal dos 
outros. Se a educação lhe houy sido mais 
cultivada, ou antes mais bem dirigida, não era 
para admirar que, Pedro, com a inteligencia ra- 
pida que linha, e com o espirito meditativo de 
que era dotado, não fosse um homem, que, ap- 
pista sé, lhe fosse impossivel obter um nome 

onroso nas sciencias ou na literatura. Em tem- 
pos revoltos a espada não seria inutil nas suas 
mãos ; e, deixar-se-ía illudir pelas. apparencias, 
quem lhe negasse o valor, ou lhe pozesse em du- 
vida os dotes do coração. Infelizmente para elle, 
seus paes eram pouco abastados, e não podéra 
desenvolver pelo estudo à aptidão natural que 
sentia em si para se extremar do vulgar, e su- 
bir aonde o chamava o sen desejo, e para o que 
a vontade lhe aplanaria o caminho, Nascido em 
época de mesquinhas parcialidade, e de luctas 
estereis e sem alcance, Pedro, povo pelo soffri- 
mento, e pelo sonho de uma nova era de eman- 
cipação, conservara-se extranho à outra carreira, 
para que, se o não chamava completamente a sua 
vocação, o podiam com fortuna fazer conhecido 
os seus brios, se, fossem alentados pelo conven- 
cimento dos deveres da honra e da nacionali- 
dade. Não se tendo dado nenhum dos casos que o 
podiam vantajosamente ter feito conhecido, Pe- 
dro era pobre, e só apreciado de raros amigos 
que lhe honravam a modestia, e lhe prestavam 
o desinteressado culto da sua insuspeita affeição, 
ea quem elle retribuia com a lisura de um cara 
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cter nobre, e com a expansiva cordialidade de 
um sincero agradecimento. A misantropia de que 
o mundo o accusava era desmentida pela opinião 
daquelles que mais de perto o conheciam. 

Pedro, vira Luiza, e amara-a com toda a sin- 
ceridade de uma primeira inclinação, e pensára 
desde logo recorrer a alguem que lhe podesse al- 
cançar os honestos meios de subsistencia, de que 
carecia, para não sacrificar o futuro alheio ás al- 
ternativas e contingencias de um trabalho i 
certo. Obtida a certeza de que os seus desejos 
seriam satisfeitos, participou-o a Luiza, que, re- 
cebeu a noticia com verdadeira alegria, esperan- 
çados, um e outro, na proximidade de um casa- 
mento, laços eternos e temerosos para especula- 
dores de matrimonios, cadêa de flores para os 
que devéras se amam, como ambos elles se ama- 
vam, e para os que vêem pela primeira vez sor- 
rir-lhes a felicidade, com que até alli mal se atre- 
viam a sonhar. A pobre rapariga conhecia as 
circumstaucias embaraçosas de Pedro, e, não que- 
rendo aggraval-as com exigencias a que ainda se 
não julgava com fundado direito, intendeu, que 
o melhor era accudir ella ás proprias necessida- 
des, resolvendo-se a ir procurar o usurario, a ex- 
por-lhe os motivos do passo que dava, e a, final- 
mente, empenhar o unico objecto que tinha de 
valor, o relicario que herdara de sua mãe, e com 
que tencionava fazer face a despezas que não po- 
diam admitir delonga, nem, ainda mesmo, 
serem satisfeitas por pessoa indiferente à fe- 
licidade que antevia. O leitor já viu como ella 
tinha sido recebida - pelo sr. Ambrosio, e como 
Luisa fóra gravemente offendida pelas grossei- 
ras expressões do usurario, provocadas por um 
amor brutal, mas, repellidas com toda a digni- 
dade de uma sà e escrupulosa consciencia. Agora, 
resta-nos, unicamente, acompanhar a intriga pro- 
movida pela thia Thomazia, a rogos do usurario, 
e presenciar o desfecho de um amor, nascido 
para ser a refutação triumphante das egoistas 
considerações dos philosophos de botequim, e que, 
graças aos mesericos e imposturas da adella, 
acabou perante a calumnia, sem que lhe podesse 
valer nem os sentidos protestos de Luiza, nem a 
convicção arreigada que Pedro tinha da provada 
virtude e sisudo caracter daquella que elle amava 
com tamanho extremo, e por que dera. a vida, se 
com à vida a podesse rehabilitar das suspeitas, que a 
thia Thomazia com a dissimulação e velhacaria 
que lhe eram proprias, lhe tinha feito arreigar 
no animo e no coração. 


A adella, depois. de calcular e confrontar to- 
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dos os recursos e expedientes que lhe sugerira a 
sua/ provada mestria no assumpto, resolveu-se a 
ir, com um pretexto qualquer, procurar Pedro, 
e, valendo-se depois de o ter conhecido em criança, 
ea toda a sua familia, entrar directamente na 
materia, calumniando desafrontadamente, jurando 
e prestando-se a fornecer provas, que, se lhe fos- 
sem pedidas, não apresentaria nunca, a menoê 
que a thia Thomazia não tivesse tambem. a arte 
das fornecer de improviso, embora tão verdadei- 
ras como as suas palavras, tão santas e justas 
como os seus juramentos eram. 

Pedro não esperava por semelhante visita, e, 
o assombro que lhe cansou a apparição da thia 
Thomazia, foi, como era de esperar, maior ainda 
do que ella o supunha. 

— Ai, ricco filho da minha alma, como o 
tempo vôa ! Conheci-o uma criancinha, e encon- 
tro-o um mocetão perfeito ; é verdade que quem 
sae aos seus não degenera. Seu pae, Deus lhe 
falle nºalma, era um homem às direitas; e sua 
mãe, mesmo nos ultimos tempos, tão doente como 
ella andava, ainda se conhecia o que havia ter 
sido ! Nosso Senhor o crie para bem, que bem o 
merece o filho de taes paes, » 

—« Então que é isso thia Thomazia, chora ? » 

—« Pois não hei-de chorar, menino! Se as 
lagrimas não servem para estas recordações não 
sei para que sirvam, Ao cabo de cinco e cinco, 
dez; e mais cinco, quinze; e tres, desoito ; ao 
cabo digo de desoito annos, venho achar o re- 
trato dos meus antigos visinhos, lembro-me do 
que sempre foi para mim aquella santa gente, 
e não quer que eu chore? » 

— « Obrigado, thia Thomazia, muito. obri- 
gado. Mas, sente-se que deve estar muito can- 
cada, descance;. tire-se dahi da corrente do ar 
olhe não se constipe; tome cuidado comsigo, a 
gente não deve despresar a saude. » 

—« Tambem para que presto eu, não me 
dirá? Vaso ruim não quebra. Os que Deus cha- 
ma mais depressa a si são os justos, os bons, os 
que não nasceram para as maldades do mundo ; 
os outros... » 

E, pelo sim pelo não, foi tirando o capote e 
o lenço, pondo-os nas costas de uma cadeira, e 
sentando-se ella n'outra mais para o canto da 
casa, aonde não era tão incommodada pela cor- 
rente do ar. Pedro era uma boa alma, e ouvia 
a adella com todo o respeito que se deve à edade, 
sendo, de mais, tamanha a dedicação que a po- 
bre mulher dizia ter a toda a sua familia. 


—« Mas o que a trouxe a esta casa, thia Tho- 


418 


mazia? Quem lhe disse aonde eu morava? O 
que tem v. m. feito? 

—« Eu Ih?o digo, filho; mas devagarzinho, 
porque, ha mezes a esta parte, não me dá licença 
o meu peito para fallar com grandes pressas. O 
que me trouxe é bem de vêr que foram as sau- 
dades, e, foi por um accaso que soube que mo- 
ava aqui, mas tanto foi sabel-o como vir imme- 
diatamente cumprir com os meus deveres... 

— « De amisade, que outros não tem v. m. » 
—Replicou Pedro, extremamente commovido pelo 
tom doloroso e pungido com que a thia Thoma- 
zia arrastava as palavras, variando de entonações, 
e acompanhando tado de magoados suspiros, e 
de uns ais tão lugubres, que fariam chorar as 
pedras. 

—.« E acha pequenos esses deveres? O que 
se não faz por amisade tambem se não faz por 
eolculo. E não é na minha edade que a gente 
calcula, a não ser se deitará fóra mais um in- 
verno, e se poderá resistir a qualquer tossezita, 
de que se ri quem é moço, mas que nós... » 

— « Deixe-se dessas idêas, thia Thomazia ; a 
gente vive em quanto Deus é servido. Tanto mor- 
rem os novos como os velhos. 

-— « Amen Jesus. Em quanto ao mais, tenho 
vivido como vivem os pobres. Este mundo é uma 
eruz, e quem vae melhor nelle é quem a leva 
com paciencia. Depois, filho, o trabalho mata, 
rala, consome a gente, e nem sempre luz na ra- 
xão dos esforços que se empregam. Quando se 
cuida vencida uma dificuldade lá vem outra, mais 
tarde ou mais cedo, e assim se anda. 

— « Mas, se bem me lembro, a thia Thoma- 
zia tinha uma loja, não tinha? Eu nesse tempo 
era uma criança, recordo-me de ouvir dizer que 
outros eram mais infelizes no negocio. » 

— a Assim era, mos os tempos teem peorado. 
Quem não tem grandes fundos qualquer pequeno 
Wwanstorno lhe faz mal. » 

— « Emprestava dinheiro, não é verdade ? » 

— « Vintens ; as minhas economias. Em todo 
o caso, filho, ainda Deus me não faltou com o 
pão de todos os dias, e é o essencial. Neste 
mundo o mais rico é o que menos necessidades 
tem, e, graças à providencia, sei conformar- 
me com a minha sorte. Rica não sou, mas não 
norro de fome. » 

— « E mora ainda aonde morava ? » 


— « Ainda. Tomei amisade ao sitio. Todos alli 
me conhecem, e n'uma aflicção, n'uma desgraça 
qualquer, sempre ha mais probabilidades de en- 
contrar quem nos não tracte com completa in- 
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differença. A visinbança e boa, e então tenho 
entendido que o melhor é continuar a tel-a as- 
sim. Já agora alli morro, e, como não tenho pa- 
rentes, o bem que poder antes o quero fazer 
áquella pobre gente, do que à outra que me seja 
inteiramente estranha. 

—«O que v. m.º é, thia Thomazia, é uma 
santa velha. Agradeço a sua visita, demore-se, 
jante, à noitinha se irá embora. » 

Isto, e o que a adella queria, era tudo o 
mesmo. Demorando-se, podia dar mais naturali- 
dade ao dialogo, e trazer a conversa, sem sus- 
peitas, uo ponto que ella desejava. À adella con- 
tinuou : 

—« E 0 senhor o que faz? Em que se em- 
prega? Que tenções são suas? Desculpe-me a 
curiosidade, mas, o interesse é tanto!» 

—« A maior novidade que lhe posso dar é 
que estou... ora adyinhe, thia Thomazia, para 
quê? » 

— Eu sei lá, menino! Mas para coisa má 
não é de certo. » 

—u Estou para me casar, » 

— Para se casar ! Muito me conta ! Para se 
casar | Lá vae praga sem suspeita, Só o que lhe 
desejo é que se dê tão mal com a sua noiva, 
como seu pae e sua mãe se davam um com o 
outro. Eram dois pombinhos, » 

—« Deus a oiça, thia Thomazia. » 

= Pois não ha de ouvir! E é bonita ? » 

—« E linda! » 

— «Os namorados são sempre dessa opinião. 
Apesar disso, creio que assim seja. A fallar-lhe 
com franqueza, um ropoz faz bem em casar, 
poupa-se a muitos desgostos, a muita extrava- 
gancia propria da edade, Ora! ora! ora! Pó- 
de-se dizer que ainda ha dois dias o via ir para 
a eschola e já... Só o que eu gostava de 0 vêr! 
Nem uma só vez me passou pela porta que eu 
não dissesse : Deus te fade bem, anjinho! » 

-— « É como lhe digo, caso-me, e quando v. 
m.º alguma vez fôr dar o seu passeio e não tiver 
casa mais perto aonde descançar, aqui não se lhe 
fecham as portas. » 

— « Obrigada, filho; mas, eu sáio uma vez 
na vida outra na morte; já me custa a poder 
com as pernas; dia que sáio assim um bocado 
mais para longe é contar que fico doente. Ora !... 
Casar-se o senhor! A noiva chama- 
se?» 

— « Chama-se Luiza. Não é um bonito no- 
me? » 


— « É, é. Mas o que é...» | 
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— « O que, thia Thomazia ? Disse isso de um 
modo que me assustou. O que tem? Diga. » 

— « Tontices de velha. Como se não houvesse 
mais Marias na terra! Os nomes nada tem com 
as pessoas. T'arrenego! Deus me livre de ruins 
pensamentos, peecado quasi tamanho como as 
ruins acções ! » 

— « Mas, 0 que foi? Já agora explique-se. 
Ande, » 

— « Seeu me não entendo a mim, como me 
posso eu explicar. Cruzes! Foi tentação do de- 
monio, » 

— « Então, thia Thomazia, não me faz este 
fayor ? » 

— « Se eu já lhe disse que era uma tontice 
minha ! Não teime, filho, é uma historia que me 
compunge, que me custa a contar-lhe... porque 
em summa, só se parecem no nome, mas, mes- 
mo assim, um namorado até isso respeita, e eu 
não quero que por minha causa... » 

— « Que por sua causa, oque? Oque tem v. 
m. com o que os mais fizerem, se foi máu. Foi? » 

—« Foi, Deus lhe perdoe. A desgraçada não 
se devera nunca servir do relicario que sua po- 
bre mãe lhe legara; com pretexto de negociar 
com a honra. » 

— « Um relicario!... que sua mãe lhe legá- 
ra!... negociar com a honra !... O que diz, o que 
está ahi dizendo thia Thomazia? Enlouqueço ; 
v. m, mata-me; e a mulher que fez isso tudo cha- 
ma-se como ? Como é que se chamava essa mu- 
lher ? » 

— « Chama-se, Luiza. Mas, meu Deus, o que 
tem o nome com as acções? Ai! lingua, lingua... 
por que te não cortaram ? Que necessidade tinha 
eu de me pôr a fallar nas vidas alheias, não me 
dirão ? Ora vejam como o senhor ficou! Foz dó. 
Bem diz o rifão : quem muito falla pouco acerta. 
Ora vejam isto! Que desgraça ! » 

—« E a Luiza de que fallaya era moça e bo- 
nita? » 

— « Valha-me Deus, era tudo isso, mas... » 

— « E tinha um relicario? » 

— « De oiro, tinha ; mas, não sei de que ser- 
vem tantas perguntas a um tempo? E não sei 
tambem que relação haja en... » 

— « Legado por sua mãe à hora da morte, 
não é verdade ? E, fallou-me em honra, em ne- 
gocio, em pretextos, não fallou thia Thomazia ? 


— « Valham-me tódos os santos e santas! Eu 
já devêra estar emendada ha muito tempo, é 
contar que para mim não se passa uma sexta 
feira sem desgosto, e grande. » 
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— Então v. m. quer que eu estale de pai- 
são? » 

—« Credo, filho! Então para que lhe serve 
o juizo ? Lembre-se que é homem, e não esteja 
a consumir-se ; a dar cabo de si; a mortificar-se 
dessa maneira. Que se sobresaltasse era natural ; 
mas o que não posso levar à paciencia é que es- 
teja a sonhar desgraças sem fundamento, » 

—s« Sem fundamento !... Bem, thia Thoma- 
zia, e vio pelos seus olhos a rapariga em que mg 
fallou? » 

—« Com estes dois com que o estou vendo. » 

— « E o relicario pendia ? » 

—« De um cordão de cabello, » 

Pedro, ía caindo fulminado, Depois, compondo 
a physionomia, e tentando illudir a adello, rer 
plicou : 

—« Não era ella. Tambem quasi que já tinha 
essa certeza ; fui até injusto nas minhas descon- 
fianças. Agora, thia Thomazia, póde contar a tal 
historia á sua vontade. Estou a rir de mim mos : 
mo; os ciumes desvairam a gente !... » 

Pedro ria com eflvito, mas era um rir frene- 
tico, simulado, doloroso como nenhum, A adella 
conhecera-o ; o terreno em que estava naquelle 
momento era optimo; podia desafrontadamente 
calumniar Luiza, a empreza era facil, não havia 
que recuar um passo. Estava só em campo. 

— « Então, não lhe dizia eu que se mode- 
rasse? Nestas coisas a gente não se deve decidir 
sem a evidencia. Ora vamos, agora posso-lhe 
contar o que este mundo é, e como as aparen- 
cias enganam. » 

— « Conte, thia Thomazia, conte. Tenho ainda 
curiosidade de saber a tal historia, só pela coin- 
cidencia dos nomes. » 

— « Como o demonio as arma! Em que an- 
ciedade o vi ainda agora por uma anecdota que 
em nada o interessava ! ». 

—« Em coisa alguma. » 

—« Eu logo vi que não. Pois o que me resta 
a contar é pouco, mas não deixa de causar pasmo. 
A Luiza a que me referia, a outra. a que nos 
não interessa de perto, deixou-se seduzir por um 
punhado de oiro, com o pretexto de empenhar 
um relicario, e não occultando que estava para 
se casar. » 

Ao findar a sua peroração, a adella olhou de 
revez para Pedro, que estava como um defuncto. » 

—« Então que lhe parece? » 

— « Parece-me que sou um desgraçado, e que 
Luiza enganando-me, como me queria enganar, 
praticava uma acção indigna. Obrigado, thia Tho- 
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mazia, foi Deus que a mandou. Agradeço-lhe o 
serviço que acaba de me prestar. » 

— « Pois era...» 

— « A mulher que eu amava do fundo do 
coração, que assim me arrastava o nome de ver- 
gonha da vergonha, e me expunha a honra e o 
credito à irrisão e ao despreso. » 

— « Se eu tal soubesse... » 

Murmurou a adella correndo pelos dedos as 
contas do rozario : 

—« Se eu tal soubesse, juro que lh'o não 
contava ; não ha nada peor que desiludir qualquer 
de uma paixão verdadeira ! » 

Pedro já não ouvio estas ultimas palavras. Ti- 
nha-se levantado para sair, e só teve valor, para, 
com voz quasi sumida, se desculpar com a adella 
da precipitação com que a deixara, tendo-a mo- 
mentos antes convidado para ficar com elle até 
anoitecer. 

A thia Thomazia triunfante, e com um ar de 
importancia difficil de descrever, deitou a correr 
direita a cosa do sr. Ambrosio, a quem encon- 
trou já a meio caminho, impaciente como estava 
de saber a resposta que lhe devia trazer a adella. 
Abraçaram-se cordealmente um ao outro, tro- 
cando apenas entre si estas simples palavras. 

— « Então, thia Thomazia? » 

— Vai tudo ás mil maravilhas. » 

— « O homem engolio a peta? » 

— « Sem a menor desconfiançe. » 

—« Bom. » 

— « Optimo, digo eu. » A 
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NOTÍCIAS E; GONABROIO, 


mesultados da invernada. — Escrevem da 
Galiza (Ferrol) em data de 26 de fevereiro. —« O 
tempo corre fatal. Depois de cinco mezes de conti- 
nuas chuvas, descarregou uma nevada como não se 
viu ha muitos annos : o frio intenso e iasupportavel 
produziu como era de esperar enfermidades peri 
sas. Accrescente-se a este mal uma caristia desmar- 
cáda dos generos de primeira necessidade por effeito 
dos temporaes que impediram a importação de outras 
partes. À escacez de cereaes no anno anterior aug- 
mentou extraordinariamente o numero de mendigos. 
Emfim estas e outras desgraças pozeram este paiz 
n'uma siluação precaria e lastimosa. 

Dizem de Madrid em 2 do corrente; — « São lão 
intensos os frios, as geadas lão rigorosas, e a estação 
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tão impropria da época adiantada do anno, que pa- 
Tece que vivemos em a Norucga ou na Rassia, e peior 
ainda se é possivel, pois, nestes paizes, ainda que a 
columna thermometrica desce mais que em 0 nosso, 
sendo commum vel-a 10 e 14 gráus abaixo de zero, 
não sucede reinarem ventos asperos e fortes do no- 
roeste que temos Lido aqui, e muito contribuiram para 
a violencia do temporal. 

« Nem se creia que só em Madrid faz este frio hor- 
Toroso; em quasi todas as provincias ainda as mais 
temperadas, como Malaga, Sevilha, Barcelona, Va- 
lencia ete., depois de nevar com abundancia, quei- 
xam-se da inclemencia da estação, de modo que à 
friagem tomã maior incremento. 

Lê-se no Porvenir de Sevilha, de 24 do mez ul- 
timo, —« Os que julgavam que a chuva destes dias 
amaciaria o frio levaram um solemne chasco, por- 
quanto a frialdade cada vez aperta mais. Ha quem 
supponha que assim passaremos o resto do memora- 
vel fevereiro de 1853 e parte do proximo março, a 
julgarmos pela neve que cobre a serra. Não é, por- 
tanto, de estranhar que haja tantas doenças e que 
em Cadiz se contem 18:000 enfermos. » 


California. — As noticias desta região alcançam 
aos primeiros dias do corrente anno, O inverno tem 
sido alli extremamente rigoroso, Os jornaes contem 
extensas particularidades das inundações, e dos sof- 
frimentos de toda a casta que tem padecido os mi- 
neiros e especuladores de ouro. Por muitos dias es- 
tiveram as Casas enterradas em neve, e como se in- 
terceptaram as communicações tinham subido os man- 
timentos a preços exorbitantes. 


Novo palacio de christal, — Consta que se 
vão adiantando rapidamente as obras que se fazem 
em Nova-York para a creação do edificio destinado 
á nova exposição industriul São numerosas as requi- 
sições que já se dirigem tanto da Europa, como de 
diferentes partes da America afim de se marcar lo- 
gares para a collocação de diversos productos da in- 
dustria. 


Recompensa litteraria. — O sr. D. José Ma- 
ria de Mora, escriptor hespanhol bem conhecido, foi 
condecorado por sua magestade 0 imperador do Bra- 
sil com uma commenda da imperial ordem da Rosa, 
como auctor do artigo sobre o Brasil na obra sump- 
tuosa intitulada Os Reis Contemporaneos. O editor 
desta obra, o sr. Herreros, tambem foi agraciado com 
um habito. 


——— 
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